
META 03 

ATI VIDADES  
ESPECIFICAcAODAS ATIVIDADES INDICADORES FISICOS  CUSTOS (R$ 1,00) 

ITEM 
ESPECIFICAcAO de 

Periodo Local de 
I 

Duraçäo tinidade 	Quant. PUblico Quant. Unitário Total 
DA ATIVIDADE - Realizaçâo  

execuçao  

Assentamento 
Mutum. 

Agosto 
Vftária da Assentados 

5.0 MATERIAL 2013/ 
Conquista - 12 MESES 01 de Reforma 01 72.000,00 

PERMANENTE Julho 2014 
Ba e 

Assentamento 
Agraria 

Cruz do Ouro. 
Itamaraju-Ba 

sub-item Especificacão das despesas Unid. Quant. Valor Unitârio Total 

5.1 1 Combustivel para veiculo verba 12 6.00000 72000.00 - 

TOTAL DA META 72.000,00 

6 de 11 
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META I 
01e02 

ATIVIDADES  
EsPEclFlcAcAo DAS ATIVIDADES  INDICADORES_FISICOS  CUSTOS (R$ 1,00) 

ITEM EsPEcIFIcAcA0 Periodo
de Local de Duraçäo Unidade Quant. PCiblica Quant. Unitário Total 

DA ATIVIDADE Realizaçao 
execLlçao  

Assentamento 
Mutum. 

Agosto 
VitOria da Assentados 

6.0 OBRA.S F 2013/ Conquista - 05 MESES 09 de Reforms 443.760,88 
INSTALAçOES Julho 2014 Us e Agrària 

Assentamento 
Cruz do Ouro. 
ltamaraj u-Ba 

sub-item Especificaçao das despesas Unid. Quant. Valor Unitário Total 

6.1 Reforms do curral do Sudoeste Und 01 59096,50 59.096,50 
6.2 Sala de ordenha do Sudoeste  Und 1 	01 52363,66 52.363,66 
6.3 Cerca do Sudoeste 

- 
Km -- 13 7267,50  94.477,50 

6.4 Refom'ia do curral do Extremo Sul Und 101 -  30.000,00 30.00000 - 
6.5 SaladeordenhadoExtrernoSul Und 101 25350,00 25.350,00 
6.6 CercadoExtremoSul Km 04 5350,00 21.400,00- 

_________ 6.7 Piguetecorncercaelétrica Und 01 77.35400 77.354,00 - 
_________ 6.8 1 Redehidráulicanospiguetes Und 01 43,011,77 43.011,77 

6.9 jRedehidráuhcanopasto Und 01 40.707,45 40.707,45 

TOTAL DA META 443.760,88 

DA SAl-IrA - CCA/BA 
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META I 
03 

ATIVII3AD ES  
ESPECIFICAAO DAS ATIVIDADES  INDICADORES_FISICOS  CtJSTOS (R$ 1,00) 

ITEM EsPEcIFlcAc Ao 
Periodo 

de 
Local de Duração Unidade Quant. PUblico Quant. Unitário Total 

DA ATIVIDADE .. Reatizaçao 
execuçao  

Assentamento 
Mutum. 

Agosto 
Vitôria da Assentados 

7.0 PESSOAL - 20131 
Conquista- 12 MESES 03 de Reforma 1003.520 00 

c0NTRATAçA0 Julbo 2014 
Ba e Agréria 

Assentamento 
DIR.ETA. Cnn do Ouro. 

Itamaraju-Ba 

sub-item Especificacao das despesas Unid. Quant. Valor Unitârio Total 

7.1 EngenheiroAqrOnomo Und 06 71.68000 430.080,00 
- 	7.2 Tecnico Agricola Und 14  36.86400 516.096,00 

7.3 Auxiliaradministrativo Und 02 -  28.672,00 .  5734433 

TOTAL FM META I .OGa3S,00 

CObPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA SAIIIA - CCAIBA 	 -- 	 Pâgina 8 deli 

I - 

Ref.2018862-3
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META 
01e02 

Art VIDADES 
ESPECIFICAçAO DAS_ATIVIDADES  INDICADORES_FISICOS  CLJSTOS (R$ 1,00) 

I Periodo ESPECIFICAçA0 I 
	de 	Local de ITEM 

1 
I DA ATIVIDADE 	 Realizaçao I 	- Duraçâo 	Unidade 	Quant. 	PUbtico 	Quant. Unitarlo 	Total 

exeôuça o  

Assentamerito 
M utu m 

Agosto Vitória da 
Conquista— Assentados 

8.0 SERVfO DE 2013/ 
Ba e 12 MESES 01 de Reforma 1.14240000 

'IERCEIROS Julho 2014 
Assentamento Agrária 

FI PESSOA 	SICA 
Cruz do Ouro. 
Itamaraju-Ba 

sub-item Especificaçao das despesas Unid. Quant. Valor Unitário Total 

8.1 Aquisiçao de matrizes leiteiras Girolando Cab 300 3.000,00 900.000,00 
8.2 Agentes mobilizadores (Agricultor local) Und 14 9.600,00 134.400,00 
8.3 Consultores es3ecializados f Und 02 54.00000 108.000,00 - 

/ 
- 	TOTAL DA META 1.142.400,00 

de 11 
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META 
OleOZ 

p 

All VIDADES  
EsPEcIFIcAcAO DAS AIIVIDADES  INDICADORES_FISICOS  CUSTOS (R$ 1,00) 

EspEclFlcAçAo Periodo 
Local de 

I 	- 
ITEM 

DA All VIDADE de - Realização Duracao Unidade Quant. PUblico Quant. Unitário Total 
execuçao  

Assentamento 
M utu m. 

Agosto 
Vitória da 

Assentados 
9.0 SERVIO DE 2013/ 

Conquista - 12 MESES 03 de Reforma 145.20000 
TERCEIROS Julho 2014 

Ba e 
Agrâria 

I' ES SOA Assentamento 

JURiDICA Cruz do Ouro. 
Itamaraju-Ba 

sub-item Especificaçäo das despesas Unid. Quant. Valor Unitário Total 

9.1 Locação de veiculos par 12 mees Verba 01 64.80000 64.80000 -- 
9.2 Passagens radoviárias e aêreas. Verba 01 69600,00 69.60000 ' 

1 
9.3 

Alimentação para as cursos do 
Verba 01 10.800,00 10.80000 - capacitaçâa.  . 

TOTAL DA META 145.200,00 

na 10 de 

Ref.2018862-5
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Ioniprovante de lnscriçäo e de SituaçAo Cadastral 

omprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 

ontribulnte, 
0 

onfira os dacios de Identihcaçào da Pessoa Juridica e, so houver qualquer divergOncia, providorcio junta a 

F6 a sua atuatizaço cadastral. 

Page 1 oi 

I 

 r 

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDICA 

MATRIZ 

COMPROVANTE DE IwscRIçAo E DE SITUAçAO 
CADASTRAL 

ABERTURA 
 

I NOME EMPRCSARI&t 
LcOOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA LTDA 

TITULD DO ESIABELECIMENTO (HOME DE FANTASIA) 
C CA BA 

[E3GO E DESCRIçAO DA ATIVIDAX ECONOMCA PRtNCIPAL. 
[424-7-03 	Cooporativas do crédito miduo 

JOE orscRI(;Ao OAS ATIVIDADES ECONOMICAS SECUNDARIAS 

64,24-7-02 	Cooporativas centrals de crédito 

[EDGO E OESCRICAO DA NATUREZA JURIDICA 

I 214.3 - COOPERATIVA 

ft5AOouRo NCJMERO 	] 	COMPLEMENTO 

R FERREIRA FRANCA 	 65 	j 	SALA 02 

Clip 	 OAIRRO/DISTRITO 	 MLJNICIPIO 	 UP 

40.040-000 	 MOIJRARIA 	 SALVADOR 	 I BA 

1SUToCM)ASTRAL 	 DATA DA slTuAçAo CADASTRAL 

[AnvA  

OTivC DE siruAcAo CADASTRAL 

DATADA SITUAçAO ESPECIAL 

\prcvado pola tnstrugäo Norrnativa RFB n° i.iaa, de lOde agosto de 2011. 

rifitido no dra 15/04/2013 as 15:50:28 (data e hors de Brasiha), 
	 Páaina: lit 

[_Voltar 

\ RFIJ agnidecea sua visita. Para inforrnaçöes sobre politica de privacidade a uso, cliciuc agui. 
iiMith?e__sua págma 

Lm 

ittp://www.receita.f'azcndaurivlir/Pessoalundica/CNPJ/cnpjrevn 'CnpjrevaComprovante.asp 	 15/4/201: 
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SLiAL - StUON 	 Page 1 oil 

- - 	SICON - Sistorno do lnformaçOes Ccnciais do Convênios S CDnaWS 	 fl GOVERNO 00 ESTADO DA BAHIA 
SECRETARIADA FAZENDA 

Certidao da Situaçäo de çonvenios/convenente 
ADIMPLE NC IA 

(Emitida nos termos do Parágrafo Unico do Art. 30  do Decreto no  9266 de 14/12/2004, publicado no 
D.O.E. de 15/1212004) 

RAZAO SOCIAL: COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA 
LTDA 

CNPJ :42.018.713/0001-22 

Fica certificado que näo constam, ate a dia 9 de setembro de 2013, pendéncias 
de sua responsabilidade. 
Ericontra-se Adimplente corn o Estado da Bahia. 

Emitida no dia 9 de seternbro de 2013, as 15:45:44. 
Validade ate a dia 24 de setembro de 2013/ 

http://www.scfaz.ba.gov.br/scripts/transpareflciE bahiaiCOflVefliOS_COflSUIta_CCrtida0.aSP... 9/9/201 
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I. K 
ESTA Thito 114 COOPERA TIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAIIIA 

LTDACCA4JA. 

CAPITULO I 
DENOM1T'AçAO, SEDE E NATUREZA 

Art. I - A COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA LT.DA, 
corn sigla CCA-BA, rege-se este estatuto e pelas disposiçOes legais vigentes, tendo: 

a) Sede e Adrninistraço a Rua Ferreira Franca - 65 - Mouraria CEP- 40040.000 cidade 
de Salvador e foro juridico na Cornarca de Salvador -Bahia 

h) A area de ação no estado da Bahia; 
c) 0 ano social e fiscal da Cooperativa serâ do 1°(prirneiro) janeiro a 31 dnta e urn ) 

dezembi-o de cada ano e a sociedade teni duracAo indetenninäda 

CAPITULO H 
DOS OBJETIVOS 

Art. 2 - A Cooperativa central dos assentarnentos da Bahia LTDA, tern por objetivo 
prornover o hornern do campo, através da uniäo de cooperalivas de produçfto agropecnâria 
singulares e associaçöes de produtores assentados a ela federadas, orientando e organizando 
suas atividades e coordenando as atividades das federadas nas seguintes finalidades: 

 Coordenar a compra e venda de insurnos agricolas; 
 Coordenar a compra c venda de produtos agropeeuários 
 (Jarantir urn sisterna de transportes e arinazenamento para as atividades das federadas; 
 Organimr em comurn e em major escala osserviços 	econömicos e assistëncias 

necessários as suas afihiadas 
 PrcstaçAo de serviços telacionados coin o desenvolviinento da agropccuària e hem estar 

dos associados e federadas 
 Organizar unidades de produção agro-industrial de acordo corn os interesses 	da 

produçäo das federadas; 
 Contribuir para a desenvolvirnento da pesquisa agronômica na area das federadas; 
 Proporcionar, diretarnente on mediante pariicipaçào corn outras entidades de montepic, 

seguro e assistdncia social a seus associados, cooperativados do sisterna e ftincionários; 
1) Representar as federadas perante 	os Orgäos e entidades publicas e puivadas, na defesa 

dos intcrcsses dos associados. 
 Proporcionar 	apoio juridico, 	eontábil, 	técnica, 	financeira 	e 	cornercial 	aos 	seus 

associados, atra%'és do celehração de convéniog corn órgäos pühlicos e privados. 
 Realizar coiivônios para o desenvolvirnento de experimcntaçào e pesquisas na area de 

produçäo agropecuári.a C agroindustrializaçâo; 

I) Rethzar operacOcs de repasse dc crédito rural c outros financiarnentos. 

TERCEIIJ UFICTO DC NOTAS - S4LVAUURrh I 
Ttheliäc: Bel ,Valter da Silva, Rei, / 

anferE ccii a original a iS ac.rEenthdo 

	

01 de Jut deZUC9J 	1/ 

TERESA CRISTflffi BO1FIM 5011% ESCEUEN11 
R$1,20 - 031 	ç 
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N 

In) Celebrar donvénios corn Universidades, Escolas Técnicas, e Nivel Medic, ainda ôrgãos 
páblicos municipais, estaduais, do distrito Federal e Federal que se destinam atender 	 c 
seus objetivos; 

ii) Realizar cursos de forrnaçào nas mais diversas areas que vkeM c 'deen&vimento e 
aperfeicoamento dos trabaihadores rurais, adultos, jovens, crianças e muiheres; 

Editar pubiicacöes que se destinern a atender seus objetivos; 

Realizar convénios corn empresas Nacionais e Internacionais e organizacOes nãO 
governamentais; 

Art. 3 - - A Cooperativa central dos assentamentos da Bahia LTDA - prornoverá 
convénios corn outras entidades, cooperativa, associaçöes, organismos püblicos e privados 
para melhor consecucäo dos seus objetivos. 

Art 4 - - A Cooperativa central dos assentamentos da Bahia LTDA, apoiará as iniciativas 
relacionadas corn a promocäo e realizaçäo da .R.eforrna Agrária. 

CAPITULO UI 
DOS ASSOCIADOS 

Art. 5 - Poderã ingressar na - A Cooperativa central dos assentamentos da Bahia LTDA 
qualquer cooperativa agricola, singular de assentamento, que se dedicar a atividadcs de 
produção, comercializaço ou prestacão de serviços no ramo de agropecuãria C 

agroindUstria. 

& UNICO - Näo haverá nürnero rnáximo de associados, e o mmnimo näo serâ 
inferior a 3 (trés) 

Art. 6 - Serão aceitas corno associados da - A Cooperativa central dos assentamentos da 
Bahia LT.DA, em caráter excepcional, as associaçOes de agricultores, sem fins ILicrativOs. 

Art, 7 	0 ingresso será solicitado mediante preenchimento de forrnulários especial a 
diretoria, acornpanhado de docunientos da entidade, que subrneterfl a consideracao da 

Assembldia. 

k 

... 
( TERCEIRO OFICID tC NOTAS - SALVAO0FU 

Tabe1iào Bel.Valter da Silvi Rds 
Cniifere corn 3 oriqinal a S ap*iefttad3 

01 de Junho da 2099t 

TERESA CRISTflJA BCNFTh SDUS -  EScREVEN 
Ri1,20 - 031t 
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Art. 8— São direitos da entidade afihiada: 

Participar em todas as assenibléias gerais, votar e ser votado em quaiquer processo 
decisorio; 

Exigir dos organismos administrativos informaçoes sobre atividades da Central; 
Participar nas atividades da Cooperativa central dos assentamentos da Bahia LTDA; 
Demitir-se da Central quando The convier 

Art. 9—São obrigaçöes da entidade afiliada: 

Subscrcver as quotas - partes que the correspondem; 

Contribuir corn as taxas de serviços e encargos sociais, determinados em regimento 
mterno; 
Cumprir os estatutos sociais e as disposiçoes da lei; 
Participar ativarnente da vida societal-ia da Central; 
Presrar a Central inforrnaçoes relacionadas as suas atividades as necessidades da 
Central; 
Designar e credenciar as delegados as reuniöes e Assembleias Gerais da Central; 
Cornunicar imediatamente, toda e qualquer modificaçao nos qudros de sua 
adrninistraçao; 

Nao desenvolver atividades contraditOrias ou que colidam corn as atividades da Central; 
Zelar pelo born funcionarnento da Central. 

Art. 10 - A entidade associada responde subsidiarianiente pelos comprornissos da Central 
cooperativa em face a terceiros, ate o valor da quota capital por ele subscrito. 

& (JNFCO — A responsabilidade da aliliada sornente podera sec invocada, apOs 
exigida judicialrnente. da Central. 

Art. Ii — A deinissao da associada serA feita sornente a scu pedido 

Art. 12 — 0 desligamento da associada seth feito pela Diretoria, corn direito a recorrer a 
assemblCia geral, no caso de infraçao estatutária ou legal do associado. 

Art. 13 - A exclusAo da associada será feita por 

Por deixar de Mender os requisitos estatutârios, de ingresso e permanéncia na 
cooperativa; 
Dissoluçao da pessoajuridica;  
Cassaçao do registro 

Art 14 - Nos casos de dernissao, dcsligarnento e excluso, a assernbiéia geral decidirã a 
forum e prazo de devoiuçao de suas quotas partes, confornie parecer dos Orgos dc 
adniinistraçao, acrescidas das sobras ou deduzidas as perdas proporcionais que tiverern sido 
registradas naqucle exereicio. 

\. 

pERcErRn;icio nEN014S -  s4LV' 
Tabe1iä: Be1.Vater da- 

lCcnfere con a nriginal'a- nhinl*pçe! 
01 de Junho d.-20fl9 
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& UN1CO - A reslituiçäo somente será feita após o balanço genii do exer&cio, em 
que se proceder o desligamento. 

CAPITLJLO IV 
DO CAPITAL 

Art. 15-0 capital social minimo inicial da sociedade foi de R$ 401,10 ( Quatrocentos e 
Vm Reais e Dez Centavos ) , divididos em quotas partes subscritas pelos sócios 
fundadores. Sendo que o capital atual totaliza P.S 2.407,50 ( Dois Mil e Quatrocentos e 
Sete Reals e cinquentaCentavos) . Näo havendo limite quanto ao seu valor méximo. 

Art. 16 - 0 vaior de quotas partes atualizado equivale a RS 5,35 ( Cinco Reais e Trinta e 
Cinco Centavos ) 

Art. 17 - Cada associado deverd subscrever no niáxi mu 25 ( viute e Cinco) quotas partes. 

& (JNJ.CO  - 0 associado podera integralizar as quotas partes a vista eni dinheiro 
ou em correspondente de produtos on bens, on num prazo não superior a dois anos, 
sendo que no ato de admissao, cerca de 30% a vista. 

Art. 18 - A - A Cooperativa central dos assentanientos da Bahia LTDA, poderá receber 
doaçOes em dinheiro ou bens, para melhor consecucão de seus objetivos de pessoas 
fisicas, entidades ou organismos póblicos e privados 

Art. 19 - As assembléias gerais fixarao percentuais de contribuiçao sobre produçäo ou 
prestaçäo de serviços da associada e de terceiros para garantir aurnento do capital social e 
consecução de seus objetivos. 

& (JNICO —Essas normas estarAo disposias no reginiento interno da Central. 

Art.20 - A Central Cooperativa poderâ sacar titulos contra a entidade aflhiada, em 
prestaçOes mensais ou semestrais, para cohrança de recoihimentos, contribtiipOes devidas e 
prestaçOes de serviços diversos as afliadas. 	 _ZcL 

& UNICO - Sobre esses titulos incidirao correção niedida pela intlaçAo do IPC e 	I 
juros de 12% ao ann 

TERCEIRO OFICIB BE NOTAS N 
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CAPITULO V 
DA ASSEMBLEJA GERAL 

Art. 21 - A Assernbieia Geral das federadas é o Orgão supremo da Central e dentro dos 
limites da lei e deste èstatuto, tomará toda e quaisquer decisôes da sociedade e suas 
deiiberacoes Cu discordantes. 

Art. 22 - Reaiizar-se-k urna assernbléia get-al ordinãria, anualmente, no inés do marco, que 
deliberara sobre os seguintes assuntos: 

Prestaçao do contas anual; 
Destinaçao dos fhndos e sobras e/ou prejuizos; 

e) Avaliaçao das alividades em geral; 
Piano do atividade para o ano; 
Outros assuntos do interesse da sociedade. 

Art.23 - Realizar-se-á sempre que necessário assembléia geral extraordinaria, que poderh 
deliberar sobre qualquer assunto de interesse da sociedade, desde que mencionado no edital 
de cori'ocaço e, especificarnente para reformas de estatutos, ftiso, incorporaçAo, 
desmembrarnento, dissoluçao ou mudanças de objetivos da sociedade. 

& - (JNICO - Compete a assembléia geral decidir sobre a venda do bens imOveis da 
Central. 

Art, 24 - As assembldias gerais extraordinãria seräo convocadas cornunicando-se 
fornialmente c POE escrito a cada afiliada, corn urn prazo minimo de 10 dias de 
antecedducia, por urna das seguintes formas: 

Fda diretoria; 
Polo consciho fiscal; 
Por abaixo assinado corn 30% dos associados em dia. 

Art, 25 —0 quorum mIriimo para instalaçAo da asseuibléia geral scrà de 

2/3 (dois tercos) dos associados em dia, prirneira convocaçào, no local e hora 
convocado a; 
Metade inais urn dos associados, ama hera após a prinieira convocaçao. 

Art, 26— 0 funcionarnento das assembléias gerais seguirã as seguintes normas: 

Seräo presididas pelo Presidenre cia Central ou pelo Secretário GerM, ou no 
irnpediinenro destes por algudrn eleito ia assembidia; 
Todas as deiibcraçOes serão tomadas por ninioria simples do totai de votos, coo 
caso do estatuto, por 2/3 ( dois terços) do total de votos; 

TERCEIRO OFICIO EETMOThS - 
Tabeliäo: Bd.Valter da 
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I . 

A votação devcrá ser secreta, quando necessário; 	 JttyTh- 
Quando se tratar de assunto que envolve interesse partic&ar da Diretori.a, .0 de 
algurna associada, os envolvidos não poderão votar. Outra deegado da entidade 
afiliada a qual a pessoa estâ implicada poderâ eercer esse cii.reito. 

Art. 27- Nâo poderã votar ou ser votada a entidade associada que: 

Tenha sido, admitida após a convocaQào da assernbldia; 
Esteja de infrigéncia de qualquer disposiçao de que trata o artigo 90,  dos deveres 
da entidade. 

Art.28 - Para cua!quer decisório , o voto das entidades afiliadas serã proporcional, 
seguindo os seguintes critérios: 

a) Entidades afi!iadas, ainda corno associaçOes valern I (urn) voto, 
Ii) Entidades afi!iadas c.orno cooperativas terão peso de (urn) I voto, ate 20 associados 

na sua base; 
Entidades afi!iadas corno cooperativas que possuani em sua base mais de 20 
associados, terão peso correspo:ndente a nials urn voto a cada fração (Ic 20 novos 
associados. 

& iii N:ico - Não serã permitido o voto por procuracão em nenhurna 
hipôtese. 

Art. 29- Cada entidade afihiada scrã representada nas assemb!Cias e reuniOes, por ate trés 
delegados, corn direito a voz, sendo ciuc  apenas urn delegado terá direito a manifestar o 
voto proiorcional da afi!iada. 

& UNICO - A delegacAo da afihada serã indicada por oflcio da Diretoria da 
entidade afiuiada, apontando o delegado corn dii-eito a voto. 

CAPITIJLO Vi 
DA ADMINLSTRAAO 

Art. 30 A Central será administrada por urna diretoria composta por cinco membros, que L . 
são: Presidente , Vice-presidente, Secretário Geral, Tesoureiro, Vice-tesoureiro.  

Art. 3! - Os membros da diretoria terão urn mandato de trés anos, podendo ser renovado, 
por apenas urn periodo, no mesmo cargo. 

& UNICO - Os membros da diretoria seräo eleitos enire os delegados indicados 	/ 
pelasafiliadas. 	

c. 
-k 
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Art. 32— A cada eleiçao deve-se renovar no mInirno 2(dois) diretores entre Os crncos 

- .Art.33 -Compete a Diretoria decidir, encarninhar e zelar, coletivamente por toc.o cs rurnos 
e atividades da Central. 

- A diretoria estabelecera sua sistematica e periodicidade de reuniOes. 

- Nenhum cargo receberá salário ou terã vinculo ernpregaticio corn a Central. 
A assemblóia geral.podera fixar apenas gratif'icaçao mensais cii no final de cada ano 
fiscal. 

Art. 34—Compete no Presidente da Central: 

Representar social, politica e judicialmente a Central; 
Assinar cheques e movimentar as contas financeiras em conjunto corn o tesoureiro; 
Dirigir as assembléias e as reuniôes da diretoria. 
Nomear Procuradores 
Assinar contralos, convénios. 

Art. 35—Compete no Vice -Presidente, substituir ao Presidente em caso de irnpedirnento 
deste. 

Art. 36 - Compete no Secretário Genii zelar pelos livros e abs administrativos da 
Cooperativa. 

Art.37 - Compete no tesoureiro zelar pela ordem financeira e contabil da Cooperativa e 
movimentar as contas bancárias C recursos em conjunto corn a Presidente, E Jepresentar a 
Central para os assuraos trabalhistas, nornear procuradores. 

Art38 - Compete no vice Tesoureiro substitui-lo em caso de impedirnento desk. 

Art. 39— Compete, ainda, 11 Diretoria coletivamente: 

Co:nvocar as assembléias gerais; 
Prestaçiio de contas de todos as atividades econOrnicas e tinanceiras da Central; 
Garantir seu flincionamento [nra consecuçäo dos seus objetivos; 
Realizar convénios, acordos, corn outras entidades e organismos pübiicos e privados 
Contratar operaçOes de todo tipo corn agendas bancárias; 
Contrataçao e demissao de funcionários; 
Propor a assenibléia regirnento interno, normas de Luncionarnento sobre as operaç.Oes 
econOnhjcas e dOmerelais; 
Propor a assemhléia as propostas de admissao, demissao e exclusiio de associados; 
Indicar a assembléja as propostas de admissao. demissao e exciusao de associados; 
Zelar .elo cumpritnento do estatuto e do regirnento intenic; 
Alienar ou Onerar hens imOveis da sociedade: 
Conti'atar assessoria técnica pant consecucào dos seus objetivos. 

TERIIIRU UFICItI DE lOTAS-
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H 
Art. 40 Qualquer presidente de urna entidade afiliada terá direito de particpar 3m rwniöes 
da Diretoria, corn direito a voz. 

Art. 41 - Ao inicio de cada gestão, a Diretoria deverá elaborar urn piano de açäo para o 
periodo, envoivencjo todas as atividades da Central , o qual dèverá ser submetido a 
aprovaçäo da prOxima assembléia geral. 

Art.42 - A diretoria preparará urn regirnento interno e 0 submetera a assernbleia geral para 
regular as normas internas de trabalho, produçao prestaço de servicos C organizar o 
Ilincionarnento interim da Central. 

Art. 43 - Poderao ser criados órgäos consultivos corn membros representativos das 
entidades afiliadas, temporitrios ou não, corn funçöes especificas a eritérios da assernbléias 
geral. 

& UNICO - A diretoria poderé criar organismos e conselhos consultivos apenas de 
carãtcr técnico, que poderao ser inclusive rernunerados por prestaçao de serviços, 
por tempo não superior a gestào de diretoria em vigor. 

CAPITULO Vii 
DO CONSELEI.O FISCAL 

Art.44 - A Adrninistracao da sociedade scM fiscaiizada por urn conselho-fiscal composto 
p01 trés rnernbros efetivos e tróes suplentes, eleitos anualmente, em assemblëia geral, 
podendo serem reeleitos apenas 1/3 (urn terco) dos seus componentes. 

Art.45 - compete ao conselho fiscal estabelecer urna sistemãtica de trabaiho que permita a 
fiscalizaçao permanente das comas e atividades da adrni.nistraçao. 

Art.46 - 0 conselho fiscal poderá contratar auditoria externa, caso achar necessário para 
cumpnmerlto de sitas atividades. 

Art.47 - 0 conselho fiscal apresentará seu relatOrio e parecer na assenibldia geral ordinária 
de cada aim, ou quando solicitado pelos associados. 

Ar1.48 - Nao podcra bayer grau de parentesco de pnrnerro grau etnre inembros da diretoria 
entre si e corn membros do conselho fiscal. 

Art.49 - em caso de oiiiissAo de conselho fiscal, 35% das entidades afiliadas independente lNj 
do peso proporcional dos votos poderao contratar auditoria extema a cxpensas da 
cooperat]va, mediante ahaixoassinado em documento pal-a esse Em. 

¼ 

,•- 	'\ 	.7 
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CAPITEJLO YEll 
flitS ELEIçOEs 	

F 	6 
Art. 50 - Cada entidade afiliada, em dia corn suas obrigaçOes, poderá ndicr ate trés 

delegados que estarao aptos a coneorrerern a qua] quer cargo eletivo. 

& (JNICO - Os delegados eletivos serão os mesmos delegados indicados para a 
assetnblóia que elcgerá. OS CatOS. 

Art. 51 - As eleiçOes seräo realizadas durante a assembléia geral ordinária que coincide 
corn a final da gestäo de trés anos. 

Art. 52 - Sc apresentarão chapas separadas para os Oargos de diretoria e para o conseiho 
fiscal. 

Art. 53 - Haverá votaçào secreta para cada urn dos dois organismos e serão proclamados 
eleitas as chapadas que obtiverern a metade niais urn do total dos votos existentes na 
Central. 

& trNICO - em caso de existéncia de vàrias chapas e näo conseguir-se a votação 
necessária, repetir-se-á as inscriçOcs de chapas e votaçôes quantas vezes forern necessárias 
para garantir a votaçäo minima exigida. 

Art. 54 - Qualquer membro da assembléia poderá impugnar nornes das chapas baseando-sc 
nas disposiçOes legais do eslatuto, e nesse caso o nome deverá ser substituido scm prejuizo 
da chapa. 

Ai-t.55 - Quando tiouver algum cargo da diretoria vacante, pot dernissão ou exclusão, 
efetuar-se-a a cicição de seu substitute na prOxima assernbtdia gcral, para cumprir mandalo. 

CA.PITULO IX 
DOS FUNDOSE SOI3RAS 

Art. 56 - Sero construidos os seguintes ['undos, recolhidos a partir das sobras lIquidas 
anuais: 

10% (dez ior cento) para o FUNDO DE RESERVA DE CAPITAL, destinado a 
reparar prejuizos ou atender necessidades do desenvolvirnento; 

- 
5% ( cinco per cento ) para o FUNDO OK ASSISTENCIA TECNICA. 	

-5 I 
EDLJCACIONAL, F SOCIAL, destinado a assisténcia dos associados; 

35% ( trinta e cinco por cento) paia o FUNDO DE INVESTIMENTO que semá 
destinado a investirnento produtives rut cooperativa para alcançar seus objetivos. 

N 

TERcEIRO EFiCIG  DE NOTAS  
1'ahe1iäo T3e1.Valte! da 

,nfere co;, a origJ3-z' 
01 dUhO de 

TERESA CRISTINAB%mrr 
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A1.57 - Serão destinados ainda 10% ( dez por cento ) das sobras lIquidas an'iai, c o 	6 
contribuiçao da sociedade para a Associaço Naclona! do Cooperacàa A&ricola A1'JCA 

Art.58 —0 saldo das sobras restafltes descontados os perceutuais anteriores, seräo decididos 
pela assenibléia geral ordinária Sabre scu destino. 

Art.59 - 0 ratelo das sobras liquidas entre as afihiadas, seth feilo pelo critério da 
proporcionalidade da participacäo de cada associada nas operacOes e serviços da Central 

Art. 60 - Em caso de existéncia de prejuizos, a assembldja geral deverã decidir sobre 
recorrer ao FUNDO .D.E RESERVA, ou a alienaçao de algum bern ou eontdbuição especial 
dos associados. 

Art. 61 - A assernbléia geral poderä criar FUNDO e PROVTSOES ternporãrios ou 
permanentes, corn recursos destinados a fins espccAficos fixando a modo do forrnaçäo, 
aplicaçao e liquidaçào e duraçào. 

Art.62 --a central contribuirá obrigatoriarneine corn 5% ( cinco par cento) do valor de cada 
doaçäo recebida para a AssociaçAo Nacional de Cooperaçio Agricola - ANCA. 

CAPITULO X 
DOS LTVROS 

Art. 63 - A Central Cooperativa deverá Ter os seguinte livros: 

Livro de registro dos associados; 
Atas das assembléias gerais; 
Atas. da Diretoria; 
Atas do conselho Fiscal; 
Dc preseriça dos associados na assembldla.; 
Todos os Livros e registros cotnábeis e fiscais estabelecidos pela I,,ei. 

&. UNICO - Seth possivel a utilizaço de fichas ou sistemas infornializados que 
curnpram os mesmos objetivos dos livros, 

N 

TEiIIRO UFICIG F1  ki3TA\;\ EPLyAIIUfl -
Ttheliäo: Bet alterd Siiv$iE 

Dnfere CaM a nrigvial a ithii bpStsentz 
Ut S Junho S 2007 

TERESA CRISTlk4 BUWIM AOUS - ESCE 
R$1,20 - 

Ref.2018862-17

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: Y
Z

M
Z

E
2N

T
E

W



CAJ'ITULO XI 
DAS DLSPOSIçOES GERATS 

Art. 64 — A sociedade poderá dissolver-se, flisionar-se ou desmembrar-se voluntariarnente, 
pot deliberaçao da assemblélas geral extraordinária, convocada para esses fins, e corn a 
deliberaçâo de 2/3 (dois terços) dos associados em dia corn was obrigaçöes. 

Art. 65 — Os fiindos que determinarn o estatuto serão indivisiveis entre as associadas em 
caso de liquidação da sociedade. 

Art. 66 — A. Cooperativa Central poderá associar-se ou fihiar-se a outras centrals de 
Cooperativas ou sociedades que busquern os rnesnios objetivos a que se propOern. 

Art. 67— Os casos ornissos desse estatuto serAo resolvidos de acordo coin a Lei. 

Art. 68 — 0 presente estatuto entra em vigor irnediatarnente •após sua aprovaço na 
Assembléia getal de fundacao. 

/., 

flèlegado COPRANOVA C'GC 40.488124/0001-82 inscriçAo estadual 30.380.826 NO 
locahizada 110 Assentarnento 4045, 

Delegado COOFAA ,GCC 40.472.474/0001-50 locahizada no assentarnento Arnaralina, 

eM&n- 7QQ JL 

UN1AO CGC 96.792.2'10/000151, 	no Assentamento '10  de 

DeJ'egado AssoclxçAo Dos PEQUENOS PRODUTO:KES RLJRAIS no 
ASSENTAMENTO TRIES JRMAOS, coni CCC nümero 16,412.355/0001 — 28, 

I)elegaçlo ASSOCIAAO DOS PEQUENOS PRODLITORES RURALS DO 
ASS€44TAMENTO M4RIANA, corn CC3C nüniero 13/071576/0001 -91, 

( 
Dekgado COPRAGRAN corn CCC nüniero/ 0l .189.313/0001 — 00 tocahizada no 
Assenfarnento 9orte Grande, 

'fau-iv tNLA40A.SJcV-'d 

PtV o4'6je 14i:ls &— 	 . 

TERCEIRO UFICIO hE WUTAS - SALV 
Tabelio: Bel.Valter a-'SftV 

Confere CTM a original a mlii apre 
01 de Junho de 209 

TEKSA CRISTINA 0NFJM SUU.A - E 
R$l,20 - 031 
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k 	 a 	 C\,:s 

Delegado COPRASUL coin CGC nUrnero 00.144.999/0001 - 42, localizada no 
Assentarnento Terra Vista, 	

- 

Delegado CO1'LAC coin CGC' n&rnero 01 .041.893/0001 - 86 , localizada no 
Assentamento Lagoa e Caldeirão, 

elegado COPERNOC coin CGC nñrnero 01.692.257/0001 - 14 , localizada no 
Assentarnento Mucambo, 

Delegado COFRAUNI coin CGC nürnero 01.413.872/0001 - 44 localizada no 

W
ntarnento Uniao. 

gado Co PEC corn CGC n6rnero 01.243.924/0001-81, localizada no Assentarnento 
Etelvino c,anipos. 

I±~i4_ 	. 
e4.• 7c 	 ______________________ _ 

DcIëado COPIt4SflACOOPERATIi,iA REGIONAL DOS ASSENTADOS 
______ 

SIJL DA 
BAHIA coin CGC 01.902.491/0001-29 coin sede no municipio deltabuna 

Delegado COPRARECON- COOPERATIVA REGIONAL DOS ASSENTAMENTOS 
DO RECONCAVO DA BAIHA coin CCC 02.120.837/0001 - 08, coin sede no 
Municipio de Salvador. 

J)eiegado CO1'RAREGI- COOPERATIVA REGIONAL DrREFORMA AGR4Ra-
DO EXTREMO SUL DA RAffiA corn CCC 01.376.677/0001 -91, corn sede Municipio 
de itaniaraju, 

1t 
Delegado CO.3WERSUD- COOPERATIVA REGIONAL l)E REFORMA AGRARL& 
DO SUDOEStE DA BA:HIA coin CGC01.903.542/0001 - 37 , corn sede Municipio de 
VitOna da 

- 	 Conquista, 

Delegado COPRACD - COOPERKTIVA KEGJONAL DE .REFQRMA AGRAR1A DA 
CHAPADA DIAIvIANTANA - CGC 01.890.241/0001 - 16 e, sede no Municipio de 
itaberaba. 	

. 	 M 

TERCEIRO OFICIO tiE NOTAS - SALUADp-8A. 
Tabelião: BEI.Valter da Silica Rthis 11 ; 

onfere corn a cri.ginal a ritirn. apr?sehiio 
01 de Suniliu de 42009 	

, 

TERESIi CRISTIUA 8OWFIM SOUSA j ESCREVENTE 
R$1,20 - 031 	'-.---- 
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1 

47 JUNTA COMERCIAL bo ESIADO DA BAHIA 
CERTLFICO U FWGISTRQ EM 26 / 11/99 JUCER 
SOB 0 NUMERO  
96218345 

- 	-' 
- 8 5 	iUELIS RUcço SAIiNO Prolocolo 	9 1 o 0 , 	 Rio flj 

COO 

-1 

N 

II 

3 

II) L0 
I) 
I- 

'-4 --) 

-t 
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cZ 
aD 
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K . Lar 

Ref.2018862-20
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL OIIDINARIA DA COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS bk 
BAHIA LTDA, REALIZADA NO DIA 02 DE JANEIRO DE 2012. 

Aos dois dias do més de Janeiro do ano de dois mil a doze, as nave horas na sede e doriiicillo da Cooperativa de 

Central dos Assentamentos da Bahia LTDA, a Rua da Castanheda, rf 65, Nazaré, Salvador/BA, CEP: 40040-050, 

Inscrita corn CNPJ/MF sob n° 2.018.713/0001-22, registrada na Junta Corneicial do Estado da Bahia sob NIRE. 

29.400.017.444 em 06/08/1992, Reu'firam-se em Assembléia Geral Ordlnária - AGO, as .$Ocios representaclos 

por 2/3 do seu quadro social em prir;ii.ira convocação da Cooperativa.de  Central dos Assentamentos da Bahia 

LTDA - CCA/BA, conforme Edital cia Convocação Publicado no Jornal Corréio da Bahiä de P de Dezeijibro de 

2011, na pagina 22(Virite e dois), para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (1) Mudanca de Diretoria, (2) 

Mudança.doEstatuto, altera-se pará: Alteraçäo de Atividades do Objeto SocIal, (3) £ o que ocorre, altira-se 

para; Exclusäo dé Entidades Associadas. 0 Presidente da CCA-BA o Sr Mauro Lucio Xavier, abriu as trabaihos 

dando as boas vindas aos Assaclados 'presentes, bern como(A Cooperativa de Produçâo Agrojxecuárla Nova 

ISociedade LTDA ' - COPRANOVA, 'inscrita corn CNPJ/MF sob n 40.428.124/0001-32, represeqbadá nesta 

Assernbiéia pelo Diretor o Sr. Urandes Pereira Santos, Inscrito com.CPF/IVIF sob-n° 035.758.786-33;9poPeraflva 

de Produçäo Agropcuárla da Fazenda Amaráiina ritA -. COOPAA, inscrita corn Cr'?i/P{1F sob n° 

40.472.474/0001-50, representada riesta Assembléia palo Diretor a Sr. Edivaldo Pereira dos %an4o&Inscrito 

corn CPF/MF sob n° 819.067.658-04; Cooperativa de Produção Agropecuária USdos Véncerbnas LTDA - 

4 	C0PRAUJIAO, inscrita com CNPJ/MI: sob n 96.792.270/0001-51, representado nesta Assernbléia pelo a 

Diretora a Sra. Neuza Francisca da Paixo, inscrita com CPF/MF sob n° 285.017.565-04; Assoclaçâo dos 

Produtores do Assentamentc., Trés Irinâos, inscrita corn CNPJ/MF sob n° 16.412.355/0001-28, epresentadth 

• pelo Oireto1 a Sr. Adriano Jesus cM Oliveira, inscrito corn CPF/MF sob n 039.982.915-63; Associaçâo dos 

Pequenos Produtores Rurais do Asséntamento Mariana, inscrita coni CNPJ/MF sob n° 13.071.576/0001-91, 

representado nesta Assernbléia peld a Diretora a Sra. Josinete de Jesus, inscrita corn CPF/MF sob n° 

011.993.145-10; Cooperativa de Pn'nluçâo Agropecuária do Carte Grande - COPRAGRAN, lhscrita corn 

CNPJ/MF ob n° 01.189.313/0001-00, représentado nesta Assembléla pelo Diretor o Sr. Losmar Chile de 

Souza, Inscrito corn CPF/M1 sob n° 140.736,175-91; Cooperativa de Produc5oAgropecuária Construindo o Sul 

LTDA - COPRASUL, i?iscrita corn CNRI/MF sob n° 00.144.999/0001-42, representada nesta Assernbleia pelo 

Diretor o Sr. Joelson Ferreira de Oliveira, inscrito corn CPF/MF sob n° 013.941.028-79; Cooperativa de 

Produção do Assentamento Lagoa Caldeirào LTDA ..COOPLAC, inscrita corn CNPJ/MF .sob n° 01.041.893/0001- 

- 86, representada nesta Assembléia pelo Diretor o Sr. Valdemar Jose dos Santos, inscrito corn CPF/MF sob n°: 

N 

	

	377.765.255-53; Cooperativa de Produçâo Agropecuária do Assentamento Mocambo LTDA 
-. COOPERMOC, 

inscrita corn CNPJ/MF sob n 01.692.257/0001-14, repre5entada nesta Assembléla pelo Diretor a Sr. Roberto 

Silva de Sousa, inscrito corn CPF/MF sob n 021.467.085-65; Cooperativa Regionalde Reforrna Agrárla da 

Bahia LTDA _<CQOPERSUD,.tinscrita corn CNPJ/MF sob n° 01.903.542/0001-37, representada nesta Assernbleia 

pelo Diretor o Sr. Ayas Dias de Oliveira, inscrito corn CPF/MF sob n' 186.682.245-49; Cooperativa Regional de 

Reform Agrária da Chapada Diamantina LTDA - COPRACO,'inscrita corn CNPJ/MF sob n° 01.890.241/0001-16, 

repr.- 	. 	
. 	 o dos santos, Inscrito corn CPF/MF sob n° 

TERCEIRO OFICID DE NOTAS 
- SALVADOR-BA 

290.' 	
A:U T E N T A(;A0 

. 	 Iter na Silva Reis 	 a constituirern a 	 Oronildo Loures 
io 

ado 

: 	RAFAEL B5~Q.v ESCREVENTE 
No ER USg 3 :. - 	 ErnolLrnentos. R$2,Op 	FtscaTrzcço. R$1,10- Total: 9$310 

Ref.2018862-21
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Costa, e a Sra. Elizabete Rocha de Sousa, a qual para secretariar as trabaihos. Depois de constftufda  a mesa. P 

Presidente, deu-se inIcio a9s ti'abalhos fazendo urn breve balanço do mandato da atual coordenaçao executiva, 

relatando as dificuldades e conquistas no decorrer do mandato que ora finda, dos projetos em execuçSo, 

parcerias püblicas e privadas. Encerrada a abertura o Presidente passou a palavra para a Sra. Elisabete Rocha 

Sousa, secretaria, para proceder aos encarninhamentos do item (1) Processo Eleitoral do Conselho de 

Administraç5o e Conselho Fiscal; segufndo as regras instituidas no Estatuto Social da Entidade. Após a leitura do 

Capitulo que rege sobre o Conselho de Administracão e Conselho Fiscal, o rnesmo fez a leitura da proposta de 

chapa, ünica escrita para concorrer ao pleito, ou seja; chapa Unica composta pelos as seguintes cargos da 

diretoria: PRESIDENTE: Jeivã Santos da Concelção, brasileira, solteiro, natural de lguai/BA, nascido em 

11/06/1976, agricultor, portador da carteira de identidade (RG) sob n' 08.315.800-62 SSP/BA, inscrito corn 

CPF/MF sob n° 000.473.325-81, residente e domicillado a Avenida Francisco Sabino, n' 29, Bairro Vila America, 

Vitória d Conquista/BA, CEP: 45027-068; VICE-PRESIDENTE: Aldeanl Cesaria Lebrão, ,brasileira, solteira, 

natural de Math Verde/MG, nascida eiri 10/03/1988, agricultora, portadora da carteira de iden!tidads  (RG) sob 

n° 13.724,816-48 SSP/BA, inscrita corn CPF/MF sob n°  046i29.745-06, residente e domiciliado 2.16vessa da 

Barragern, n' 22, Bairro Guarani, Vitórla da Conquista/BA CEP: 45000-00; TESOUREIRA: iea"JtaSantos 

	

4 	Soum, brasileira, solteira, agrlcult9ra, natural de lpiau/BA, nascida em 05/02/1975, portador 'd's rteira de 

identidade (RG) sob n° 07.708.467-50 SSP/BA, inscrita corn CPF/MF sob n° 983.852.675-49, resioLlfig6sp Rodovia 

Itajuipe Coaraci, s/n, Assentarnento Loanda, Bairro Zona Rural, ltajuipe/BA, CEP: 45630-000; M!L- - 
TESOUREIRO: Edi Carlos da Silva, brasileiro, solteiro, natural de Mogi Mirirn/SP, nascido em 28/07/1978, 

agricultor, portador da Carteira de identidade (RG) sob if 35.383,214-5 SSP/SP, inscrito torn CFF/MF sob if 

282639.388-05, residente a Rua Martins, n° 170, Bairro Baiano, Por'to Seguro/BA, CEP: 45180-000; 

SECRETARIA GERAL: Roseane Oliveira Rios, brasileira, solteira, agricultora, natural de Pintadas/BA, nascida em 

10/04/1976, portadora da carteira de identidade (RG) sob n°  07.412.192-80 SSP/BA, inscrita corn :PF/MF sob 4' 

732.079.005-00, residente a Rua Jose l'ortunato de Oliveira, n°  26, Balrro Norberto Odebrecht, Itubera/BA, CEP: 

45435-000; CONSELHQ FISCAL EFE'IiVO: Ellane Oliveira da Silva, brasileira, casado em regirie comunhSo 

universal de bens, natural de Prado/BA, nascida em 08/12/1978, agrlcultora, portadora da carteira de 

identidade (RG) sob n° 08,420351-87 SSP/BA, inscrita corn CPF/MF sob if 004382J05-73,resid!nte a Rua do 

Asfalto, 	1600, Bairro Centro, Porto Seguro/BA, CEP: 45810-000; Clesio Alves Marques, brasleiro, solteiro, 

natural de ltanhem/BA, nascido em 16/06/1972, agricultor, portador da carteira de identidadc (RG) sob n' 

05.709.125-04 SSP/BA, inscrito corn CPF/MF if 585,202.145-00, residente a Rua dos Italianos, n' 10, Bairro 

Jardirn Europa, Teixeira de Freltas/BA, CU': 45996-038; Raunl Joaquim de Souza, brasile!ro, solteiro, natural de 

Wagner/Bk nascida em 28/c12/1986,  agrlcultor, portador da carteira de identldade (RG) sob n° 11.788.687-45; 

inscrito cam CPF/MF sob n° 022.484.715-56, residente no Assentamento 550 Sebastião de Utinga, s/n, Bairro 

Zona Rural, Wagner/BA, CEP: 46970000; SUPLENTES: Ana Paula de Novals Assis, brasileira, casado em regime 

	

JW' 	comunhSouniversal de bens, natural de Brasilia/OF, nascido em 23/12/1972, agricultora, portadora da carteira 

dejdentidade (RG) sob n°  05.293.232-06 SSP/BA, inscrita corn CPF/MF sob n°  688.790.165-04k Residente 110 

A 
Fria/BA CEP: 48170-000; Valterlucia Alves Martins, 

TERCEIR0pFIcI0 DE NOTAS - SALVADOR-BAY 	27/04/1976, agricultorecadora da carteira de 
TaheliAc: Bel. Valter da Silva R&s 

onlere 
Co 

a orIgl arnirn apresentado 	
ii CPF/MF sob n° 950 

co 

	

	 or 	josjode 2013 (RBS) 	 2 

RAFAEL Bl! 1tV4,,  ESCREVENTE 
Emoftiinentos: R$2,O - xFlsàal?zb&o: R$1,10- Total: R$3,10 
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/JUCt 
Antonio Otaviano Dourado, n°  348, Bairro Contra, lrece/Bahia CEP: 44900-000; Alex Pacheco Santos, brasilei 0, 

solteiro, natural de Jequié/BA, nascido em 07/04/1981, agricultor, portador da carteira de identidade (AC) so 	FLPI0°' 

n 0  07.770227-73 SW/BA, inscrito corn CPF/MF sob n° 002.849.605-19, residente a Rua Lauro de Freitas n° 100, 

Bairro Centra, tagiba/l3ahia CEP: 45585-000. Apás a leitura da chapa fol aberta a votaçäo, sendo eleita a 

presente chapa por unanimidade pelos presentes, n3o havendo ahstençöes. Os eleitos declaram que para efeito 

do disposto no Inciso Ill do Artigo 38 do Lei n° 4.726, de 13 / 07/ 1965, bern como do contido no item ill, do 

Artigo 71 e no item IV, do Artigo 74 do Decreto n° 57.651, de 19/01/66, alterado polo Decreto n0  82.482, de 

24/10/78 e na conformidade1  do Artigo 2° do Decreto n°  65.400, de 13/ 10/.69.e dos parágrafos 10  e 2° do Artigo 

147 do Lei n°  6-404 de 15/12/76, no estão Incursos em nenhum dos crimes previstos em lei, que.nos impeça de 

exercer atividades mercantis. No mesmo ato a chapa eleita foi empossada; item (2) Alteraço de Atividades do 

Objeto Social, por aprovaço dos Asociados presente nesta Assembléia Coral Ordinária, ficou decidido por 

Unanimidade'que serã alterada a auvidade principal que e: Cooperativas de Credito Mutub, a partir deste Ato 

para a ser: Comercic atacadista de .mercadorias corn predominãncia de produtos alimenticios; e as atividades 

secuncarias: Co,mercio atacaista de mercadorias corn predominârcia do insumds agropecuáriotMdades de 

associ:çöes de defesa do direitos sociais; Atividades associativas, pois as atividades que ser39.i4j&6uidas já - 	. 	 a... 
constam no referido Estatuto; (3) Excluso de entidade assocladas, o presidente CCA-BA, p2diij a palavra e 

declarou as 000perativas. A Cooperativa Regional dos Assentamentos do Sul da Bahia LT1.1.4 "aORASBA, 

inscria corn CNPJ/MF sob n° 01.902.491/0001-29, Cooperativa Regional do Reforma Agrária <vEe4nmo Sul 

do B Ha LTDA - COPRAREGI, InscriLa com CNPJ/MF sob n° 01,376.677/0001-91 e a Cooperalva ddProduç5d 

Agroecuária do Assentamento Etelvino Campos LTDA - COOPEC, iñscrita corn CNPJ/M 'sob n.°  

01.2'5.924/0001-81, Cooperativa do Produç5o Agropecuária do Assentarnento 'Uniào LTC - dOPRALJNI, 

insci 4 corn CNR /MF sob n' 01.1 'I 3.872/0001-44, Cooperativa Regional dos assentados do Recôncavo do 

Bahia LTDA - COFRARECON, incrita corn CNPJ/MF sob ii' 02.120.837/0001-08. Todas essas fi iadasestao corn 

penléncias, restrir.ôes C inadimplência, encontra-e baixa polo motivode inaptido conforme Lei'11.941/2009 

do Prt. 5, extino por encerramento do liquidaço voluntaria, corn sua situaço cadastra!, iripossibilitando a 

CCA-BA, consegui' recursos, fechar c'ontratos, convénios e etc., os rnesmos já forarn cornunica'los, solicitando e 

regularinço, po'm no houve resposta e nem a regularizaç2o do suas' pendéncias cadatrais, exposto a 

situaço dos fiEiads os filiados prsente nesta ATA, aprovou por unanimidade a oxclusão dos entidades filiadas 

acirna:- Nada mais :avendo a tratar, a Presidente do CCA-BA o Sr. Mauro Luclo Xavier, encerroL, a Assembléia e 

eu, Elizabete Rocha de Susa, que secretariei os trabalhos, lavrei a presente ATA que após lida e transcrita em 

ivro prOprio vai por mirn e pelos presentes assinada. 

Salvador, 02 do Janeiro de 2012. 

AMauro 	 . -- 
Presldente da ATA 

Oronildo Loures Costa 
Vice-Presidente Wi ATA 

cm 

TERCEIRO OFICIO DE NOTAS - SALVADOR-BA 	3 

AUTENTIC çAo 
TabjlAg erda Silvb Reis 

- V 	urn apresentado, 
Sa1a4p, 	9O5lQ'!e2013(Rfl$) 

RAFAEL BI $SCREVE!4TE 
Emolunientos: R$290.-1i.?isdá]lzaçáo: R$1,10 - Total:- R$3,10 

Ref.2018862-23
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t; 	L •  
J ivâ Santos da Concelçäo 
resldente Eleito 	- 

ntto)&tnh1T:JxQrrt; 'Sw 
\Iane Nübia Santos Souza 

Tesoureira Elelto 	 F 

7c9Rimt 
Roseane 	ira Rios 
Secretarla derallbeito 

ConselhoFisaiiJi1a_—t.3.\  

S •S•• 

,t 
Ana Paula de Novais Assis a... 

a 
Suplente do Conseiho Fiscal Eleito 

Alex Pacheco Santos 
Suplente do Canselho Fiscal Eieito 

&J1 CMtt d1'u 
Eiizabete'ocha de Sousa 
Seexetarla da AlA 

EPd2M'u &Aaflca tig1tJt& 

tdeanl Cesarla Lebro 
Vice-Presidente Eleito 

S/k 
EdI çhios da SUva 
Vice-Tesoureiro Elelto 

gk4Q QQ5 

Ellane Oliveira da Silva 
Conseiho Fiscal El&to 

ÜRUMè(1 Atonu JM 
- 	

kauniJodqudide.Souza 
Conselbo Fiscal Elelto 

\1ILMfl n 
Valterlucla Alves Martins 
Suplente do Conselbo Fiscal Elelto 

'C 

z TERCEIRO OFICIO DE NOTAS - SALVADOR-BA 
,• TebeMo-f2e1.-Valletda Sftva Re:s 

4 rTAUTENTiC1tAO 

I  - 

ErnJun1entosR9p-4 Fisahi4cao 	$Ilo Total R53 10 

4 
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- 
RELAAO DOS NOV05 DIRETORES CONSELHO ADMINISTRATIVO E CONSELHO FISCAL DA AlA DA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARA DACOOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA LTDA, 

REALIZADA NO DIA 02 DE JANEIRO DE 2012. 

oil 1 
Seivá Santos da Concelçâo - Presidente: brasileiro, solteiro, natural de lguai/BA, nascido em 11/06/f76T 
agricultor, portador da carteira de identidacle (RG) sob no 08.315.800-62 SSP/BA, inscrito corn CPF/MF sob n° 
000.473.325-81, residente e dorniciliado a Avenida Francisco Sablno, no 29, Bairro Wila America, VltOriw da 
Conquista/BA, CEP: 45027-068. 

Aldani Cesaria Lebrão - Vice-presidente: brasileira, solteira, natural de Mata Verde/MG, nascida em 
10/03/1988, agricultora, portadora da,  carteira de Identidade (RG) sob no  13.724,816-48 SSP'BA, Inscrlta cam 

CPF/MF sob .n°  046.129.745-06, residente.e domiciliado a 2R Travessa da Barragem, no  22, Bairro Guarani, 

Vitória da Conquista/BA CEP: 45000-110. 

OoGo. 

OScce cScijt 	
C 

C 	 eo . 	- 	 . 
J tie Nubia Santos Souza - Tesoureira: brasileira, solteira, agricultora, natural de lpiauB 

o 
 nzcida em 

05/02/1975, portadora da carteira de identidade (RG) sob no 07.708.467-50 SSP/BA, inscrita co:nCFJ4F sob n' 
983.852.675-49, residénte a Rodovia Itajuipe Coaraci, s/n, Assentamento Loanda, Bairro Zona R.nal; rtape/BA, 
CEP: 45630-000. 	 . 	- 

kar'l 
j%

s da Silva - Viüe Tesoureirn: brasileiro, solteiro, natural de Mogi Mirim/SP, nascidoElm *107/1978, 
agricultor, portador da Carteira de identidade (RG) sob no  35.383,214-5 SSP/Sp, lnscrito corn CPFMF  sob no 
282.63E.388-05, resident a Rua Martins, no 170, Bairro Baianâo, Porto Seguro/BA, CEP: 45180-000; 

Rosearw Oliveira Rios - Setretaria Geral: brasileira, solteira, natural de Pintadas/BA, nascida esn 10/04/1976,. 
agricultc•ra, portadora da Cal teira de iJentidade (RG) sob no 07.412.192-80 SSP/BA, inscrita corn Cl sob n' 
732.079005-00, residente a lua Jose Fortunato de Oliveira, no  26, Bairro Norberto Odebrecht, I;:ubera/BA CEP: 

45435-O00; 

Etiane Oliveira da Silva— Cons&ho idcat: brasileira, casado em regime comunhäo universal-de b?ns, natural de 
Prado/BA)  nascida em 08/12/1978, agricultora, portadora da carteira de identidade (RG) sob n' 08.420351-87 
SSP/BA, inscrita corn CPF/MF sob n 004.382.105-73, residente a Rua do Asfalto, n4  1600, Bairn:: Centro, Porto 

Seguro/BA, CEP: 

Cleo-A4ues-MafiIçs - consetho-ris 	Tsileirsolteiro, natural de ltanhem/BA, nascido et 16/06/1972, 

agricultor, portador cia carteira il idb(ltidadeiiG) sob no  05.709.125-04 SSP/BA, inscrito c..m CPF/MF no  

586.202.145-00, residente a Rua dos Italianos, no  10, Bairro Jardim Europa, Teixeira de Freitas/BA, CEP; 45996- 

038. 

Fiscal: brasileiro, solteiro, natural deWagner 	 /02/1986, 

agricultor, 	. 	 8.687-45, ONE 
JLHQThc01pt14.-. F sob p 

022.4841db 	TERCEIRO OFICIO DE NOTA3 -SALVAbOR-BA 	s/n, Bairro 

4697.000 	 TabeIio: BeL Valterdn Sliva Rely, 	 . ... 	Q82.g 

lb' Th 	 tfft 	-- ama 
_, 	

----IO- :4wo,i6 	 UI I I cullI @ U1 II ICI 	111111 @ I 	IUU. 

Salve ,07d 	ode2013(RBS) 
Emt ° 

........... 
RAFAEL Bl,T.i 1tV.CREVENTE 

N° FH:áb 	. 	ffioIurientas: R$cO.Et2Piseatcao, R$110- TotaL R53,10 

de Souza - 

Ref.2018862-25
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I 

	Cye 
Le 

Ana/Paula 4e Novais Assis - suplenth ConseihoFiscal: brasileira, casado em regime comunho e 
bens, naturM de Brasilia/OF, nascido em 23/12/1972, agricultora, portadora cia carteira de identidade (RG) sob 

n°  05.293.232-06 SSP/BA, inscrita coii CPF/MF sob n°  688.790.165-04, Residente no Assentamento Menino 

Jesus, s/n, Bairro Zona Rural, Agua FriakBA CEP: 48170-000. 

Valterlucia Aives Martins - suijiente Conseiho Fiscal: brasileira, soiteira, natural de Lajedinho/BA, nascida em 

27/04/1976, agricultora, p4rtaaora  cia carteira de identidade (RG) sob n° 07.305.331-74 SSP/BA,inscrita corn 

CPF/MF sob n°  950.302.635-00, resident? a Rua Antonio Otaviano Dourado, n°  348, Bairro Centro, Irece/Bahia 

CEP: 44900-000. 

,A& eZ 
Alex Pacheco Santos - Suplente Cunseiho Fiscal: brasileiro, solteiro, natural de Jequie/BA, nascido em 
07/04/1931, agricuitor, portador cia carteira de identidade (RG) sob n°  07.770.227-73 SSP/B; inscrito corn 

CR1/ME sob n°  002.349.605-19, residente a Rua Lauro de Freitas, n°  100, Bairro Centro, ltagtt7hia CEP: 

45585-000. 	 0-sea. 
'555 

a 

a 5 

5 4 
40 5 

TERCER0 OFICIO DE NOTAS .5ALVAD0R-BA 

- 	 RAFAELAT 	 I 

ErnotumefltoS Rs2g x,FlscaIzac4o$1.l° - Total: R$3 10 

MOM 0  

All a 	. 
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RELAAO DE FILIADOS PRESENTE NA ATA VA A&StMULtIA UtRML UKUIJMMflIM Un LUurcnn.nn 

CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA LTDA, REALIZADA NO WA 02 DE JANEIRO DE 2012. 

ci flc 
Cooperativa de Produçâo Agropecuásla Nova Sociedade LTDA - COPRANOVA, inscrita corn CNPJ/MF S fl°  

40.488.124/0001-82, representada nesta Assembléla pelo Diretor o Sr. I.Jrandes Pereira Santos, inscrito corn 

CPF/MF sob n° 035.758.786-33. 

c CAfl 
Cooperativa de Prod cáo Agropecuária da Fazencra Arnaralina LTDA - COOPAA, inscrita corn CNPJ/MF sob n° 

40.472.474/0001-50, representada nesta Assernbléia pelo Diretor o Sr. Edivaido Pereira dos Santos, inscrito 

corn CPF/MF sob n°  819.067.658-04. 	 - 

C14(CVC4 /L(1 T11 
Cooperativade Prcpduçäo Ag1opecuária Unidos Venceremos LTDA - COPRAUNIAO, inscrita corti.C?J/Mf sob. 

n°  96.792.270/000t-51, representado nesta Assernbléia. pelo a Diretora a Sra. Neuza Francisca.da Paixáo, 

inscrita corn cpF/M:  sob n°  285.017.565-04.  

.11 	 -,A j 	•)CQarcz 	 . 	 S 

Associaçáo dos Prc 1utoreó.f 0 Asseittamento Trés Irrd.os,  Inscrita corn CNPJ/MF sob n° 16.412e59/0001-28, 
representado pelo )iretor o Sr. Adriano Jesus de Oliveira, inscrito corn CPF/MF sob n° 039.982S15-53 

AssIação dos Peuenos Pgutores Rurals do Assentamento Madana, inscrita corn CNPJ/MF sob n° 

13.071.576/0001-91, representado nesta Assernbléia pelo a Diretora a Sra. Josinete de Jesus, nscrlta corn 

.CPF/MF sob n° 011.I93.145-10. 

Cooperativa de Prduçäo Agropecuária do Corte Grande - COPRAGRAN, Inscrita corn CNFI/MF sob n 

01.189.313/0001-0, representado nesta Assernbléia pelo Diretor a Sr. Eosmar Chile de Souu, Inscrito corn 

CPF/MF 

I 

ob n°  140 736.175-91. 

/ 4w:w . 

Co 	er tiva de Pro'lução Agropecuária Construlndo o Sul LTDA - COPRASUL, inscrita corn CI IPJ/MF sob n° 

00/444.999/0001-42. representada d5t3 Assernbléia pelo Diretor o Sr. Joelson Ferreira de OI;weira, inscrito 

coM CPF/NF sob Ii°  1113S41M28-79. 1 

Cooperativa de Produçäo do Assentamento Lagoa Caldeiro LTDA - COON-AC, inscrita corn CfIPJ/MF sob n° 

01.041.893/0001-86, representada nesta Assembléla pelo Diretor o Sr. Valdern'ar Jose dos Sntos, inscrito 

corn CPF/MF sob n" 377.76j5.255-53 

Cooperativa de LcroduØo Agropecuárla do Assentamento Mocambo LTDA - COOPERMOC, inscrita corn 

CNPJ/MF sob n° 01.692.257/0001h4, representada nesta Assernbléia pelo Diretor o Sr. Roherto Silva de 

Sousa, inscrito ccin CPF/MF sob n° 021:467.085-65. 

TERCEIRO OFICCO DE NOTAS - SALVADOR-BA 
Silva Rels 

A U T E N T$4 c  A o 

dor. 	1 a rim apresentado. 
go'sto de 2013 (RBS) 
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Coopera va Regional de Reforma Agrria da Bahia LTDA - COPERSUD, inscrita corn CNPJ/MF sob 
01.903.542/0001-37, rèpresentada nesta Assembiéia pelo Dlretor o Sr. Ayas Dias de Oliveira, Inscrity'€&? 

CPF/MF sob n' 186.682.245-49. 	 1 

Cooperativa Regional de Reforma Agária da Chapada Diamantina LTDA - COPRACO, inscrita corn CNPJ/MF 
sob n' 01.890.241/0001-16, represeniada nesta Assernbléia pelo Diretor a Sr. Edivando Dos santos, inscrito 

corn CPF/MEsob n° 290.233.195-94. I 

40#* 
U 

0 

46S 44 
0 	S 

Z &4Ø  

T,\E—R 

CEIRC0FICI0DEN3ioTA13-$ ALVAD QR .B4 

-- 
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PMS - Prefeitura Municipal do Salvador 
Secretaria Municipal da Fazenda 

Coordenadorja de Atividades Economjcas 
Certidao Negativa de Débitos Mobiliários 

inscriçao Municipal: 165.127/001-76 
CNPJ: 42.01 8.713/0001-22 

Contrihukite: 	COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA LrDA 

Endereço: 	Rua do Caslanheda, No 65 
SALA 02 
NAZARE 

40.040-000 

Certifico que a firma da inscrIço acima estä em situaçflo regular, ate apresente data, 
ressalvando o direito du Fazenda Municipal cobrar quaisquer divdas que vierew a ser 
apuradas, conforme artigo 277, paragraro 3°. da Lei 7.186/2006. 

Emisso autorizada as 15:30:51 horas do dia 09/09/2013. 
Válida ate dia 08/12/2013. 

Codigo de controle da ccrtidâo: 	 466A.7ACD.FD5A.E1CA.1959,999c A306 8751 

Esta certido foi emitida pela página da Secretaria Municipal da Fazenda, no endereço 
hup://www.sefaz.salvador.ba.gov.br, e sca autenticidade pode ser confirmada utilizando 
0 código de coiitrole acirna. 

09/09/201 3 
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a 
crystal? 

Eniissâo: 09/09/2013 15:29 

- NUA1 

ii )€© 	 100% 

COVERNO DO ESTADO DA BAHIA 

SECRETARIA EM FAZENDA 

Ccrtidao .Negativa cle Débitos Tributários 

(Ernitida pam os efeltos dos arts, 1130114 da Lei 3.956 dell do dozombro do 1981 CódIgo 
Tributario do Estado da Rahia) 

Certidso NO. 20131332522 

RAZAO SOCIAL 

COOI'ERATIVA CENTRAL I)OS ASSENTAMENTOS OA BAHIA LTDA 

INSCRIflO ESTACUAL 	 CNPJ 

031.804.207 - HAINAI)O 	 42.018.713/000I.2f 

Fica certificado quo nao constant ate a presente data, pendGncias do responsabilidade do pessoa tisica ou juridica acima 
identificada, relativas aos trihutcs administrados par oslo Secretaria. 

Esta certidao Cng!Qba lodos Os seus estabelecineritos quanto a inexistercia do débilos, inclusive Os inscritos no Divida 
Ativa, do competanda da Procuradoria Coral do Eslado, ressaivada a direito do Fazenda PUblica do Estado da Bahia 

cobrar quaisquer debitos quo vierem a ser apurados posteriormerite. 

Erniticja e 	9/09/201 3nforme Podaria no 918/99, sendo válida - 	 0 
emissâo, 	

6or6 ,0diascontados a partir do data do sua 

A 4LJTENTICIDADE DESIE DOCUMENTO PODE SER COMPROVADA NAS INSPETORIAS 
FAZENDARIAS 00 VIA INTERNET, NO ENDEREcO http://www.sefaz,ba,gov,br 

09/09/2013 

Ref.2018862-30
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001 

 MINISTERIO OA FAZENDA 
Procuradoria-f3eral da Fazenda Nacional 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

CERTIDAC CONJIJNTA NEGATIVA 
DE DEBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAlS E A DIVIDA All VA DA UNIAO 

Name: COOPERAflVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS IDA BAHIA LTDA 
CNPJ: 42.018.71310001-22 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacienal cobrar e inscrever quaisquer dividas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, e certificado que 
não constam pendéncias em seu name, relativas a tributos administrados pela Secretaha da Receita 
Federal do BrasH (RFB) e a inscdçOes em Divida Ativa da Uniao junto a Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidao, emitida em nome da matriz e válida pars todas as suas fihais, refere-se 
exciusivamente a situaçao do sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN, riào abrangendo as 
contribuiçOes previdenciarias e as contribuicOes devidas, par lei, a terceiros, inclusive as inscritas em 
Divida Ativa do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), objeto de certidao especifica 

A aceitaçao desta certidào estã condicionada a verificaçc de sua aulenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfnfazenda,govp. 

Certido emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB nQ 3, de 02/05/2007. 
Emitida as A 059:48 o dia 19/04/2013 <hora e data de Brasilia> 
Valida ate 	/10/2013. I 

COdigo de controle da certidao: 37FC.C8AD.F6AO.6A03 

Certidao emitida gratuitamente. 

Atençao: qualquer rasura Cu emenda invalidara este dccumento, 

09/09/2013 

Ref.2018862-31
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Lonsulta a Uertzclao Negativa do lJëbflo 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Secretarja do Recejta Federal do BrasH 

CERTIDAO NEGATIVA 
DE DEBITOS RELATIVOS As CONTRIBuIcOES 

PREVIDENCIARIAS E As DE TERCEIROS 

N° 001082013-04001713 
Name: COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA 
SAHIALIDA 
CNPJ: 42.018.713/0001-22 

Ressalvado a direita de a Fazenda Nacional cobrar a inscrever 
quaisquer dividas de responsabilidade do sujeito passivo acima 
identificado que verem a ser apuradas, e certificado que não 
constam pendencias em seu name relativas a contribuicOes 
administradas pela Secretaria do Receita Federal do Brasil (RFB) e 
a inscriçOes em Divida Ativa do Uniao (DAU). 

Esta certidac, emitida em name da matriz e vãlida para todas as 
suas filiais, refere-se exdusivamente as contribuicOes 
previdenciárias e as contribuiçOes devidas, par lei, a terceiros, 
inclusive as inscritas em DAU, nãa abrangendo as demais tributos 
administradas pela RFB e as demais inscriçOes em DAU, 
administradas pela Procuradarja-Geral do Fazenda Nacional 
(PGFN), abjeto de Ceftdaa Conjunta PGFNIRFB. 

Esta certidãa é valida para as finalidades previstas no art. 47 do Lei 
no 8212 de 24 de juiho de 1991!  exceto para: 

- averbagao de obra de construçao civil no Registro de Imoveis; 
- redugaa de capital social, transferencia de controle de cotas de 
sociedade limitada e cisao parcial ou transformaçaa de entidade ou 
de sociedade sociedade empresaria simples: 
- baixa de firma individual ou de empresário, canfarme definido palo 
art.931 do Lei no  10.406, de 10 de ,Janeiro de 2002 - COdigo Civil, 
extinçao de entidade ou sociedade empresaria ou simples. 

A aceitaçaa desta certhao esta condicionada a finalidade para a 
qual fai emitida e a verificaçao de sua autenticidade no Internet, no 
endereço <http://www.receita.fazenda.gov.br>, 

Ceftdâa emitida cam base no Partaria Conjunta PGFN/RFB no 01, 
de 20 de janeiro de 2010. 

Emitida em 26/07/2013, 
Valida ate 22101/2014. 

Certidao emitida gratuitamente. 

Atencãa:qualquer rasura ou emenda invalidara este documento. 

.Pàgina I de 1 

http://w-"iwOIO.datapre\i.gov.bi-/cws/contexto/cild/cnd.hiiTil 
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t 

Certilicado de Regidaridade do FGTS - CRF 

Inscric5o: 42018713/0001-22 
Razão Social: COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA 

LTDA 
Nome Fantasja:cCA BA 
Endereço: RUA FERRErRA FRANcA 65 / MOURARIA / SALVADOR / BA / 

40040-190 

A Caixa Econômica Federal, no USO da atribuiçâa que lhe confere 0 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identii9cada encontra-se em situaçâo regular 
perante a Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

o presente Certufficado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuicöes e/ou encargos 
devidos, decorrentes das obrigaçoes corn o FGTS. 

Valiclade: 02/09/2013 a 01/10/2013 

Certiticaçào Námero: 2013090213312962086805 

Jnformaço obtida em 09/09/2013, as 15:31:09. 

A utilizaçào deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada a verificaçao de autenticidade no site da Caixa: 
WWw.caixa.gov.br  

09/09/2013 

Ref.2018862-33
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<00>  
MINIS1'ERIO DO DESENVOLVIMENTO AGRARIO 

INSTITUTO NACIONAL DE coLoNlzAcAo E REFORMA AGRARIA 
SUPERINTENDENCTA REGIONAL DA BAHIA - SR-OS 

Av. Ulisses Guirnares, 640— Centro Administrativo da Bahia. 41213-000 
Pane (71) 3505-5306 Fax. (71) 3505-5402 

OFICIO/INCRA/GAB/BA/N0 1972/2013 	 Salvador, 26 dejuIho do 2013 

A sua Senhoria o Senbor 
Vivaldo Mendonca 
Diretor Executivo 
Companhia de Desenvolvirnento e Ação Regional - CAR 
Avenida Luiz Viana Filho, Q  SEPLAN, N° 250, CAB - Salvador— BA 
CEP4L7SO-000 

Assujito: RcJação de Projetos de Asseutanientos 

limo. Sr. Diretor Executivo, 

Cumprimentando-o cordialinente, servi mo-nos do presente para encarninhar 

reIaço corn os Projetos de Assentamento do INCRA a serern contempiados corn açôes 

no Ambito do .Prograrna Vida Meihor, em pareeria corn a Cooperativa Central dos 

Assentamcntos da Bahia - CCABA. 

São os Projetos do Assentanlento: 

PA Munieirio 

Amaralina VitOria da Conquista 

Baixâo Vitória da Conquista 

Boa Sot-te Ribeiräo do Lago 

Cangussu Barra 

Cipo Vitóiia da Conquista 

Cruzdo Ouro Itarnaraju 

Lagoa e Caideiräo VitOi-ia da Conquista 

Mocambo Barra 

Muturn VitOria da Conquista 

Patria Livre Barra 

Unio Vitória da Conquista 

Ref.2018862-34
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EBDA. - Protocolo Interno 
Foiha de Processo 

Dados do Documento 	
Prot. No.: 133.809 / 2013 

Setor: 	 Gabinete da Presjdêncja 	 Tipo do doe.: 	Processo 
Othzem: 	SEAGRI 	 Referéneja Externa: S/N 
Nome Interessado; CCA-BA 	 Data cadastro; 	11/09/2013 

Asnto; 	
IMPLANTAcAO DE PROJETO PAPA CADEJA .PRODUTIvA DO. LbITE EM 
V.CONQUISTA E ITAMARAflJ. 

:esidcnte 

4 CL-UJO (1uilnrnJ.O 

Prisceia MaI 
r4a Cv&uos 	4 	

- Cctro / E[A 	

J3 J /3• 

Marc&o Veira Malos da Paz 
Dirftr Eeculivo / EBDA 

Ref.2018862-36
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Terrno de Adesâo a Pacote de Senriços 
Pessoa Jurdica 

Ao Santo do Brasfi S.A. 

No me 

Tl\fA CENTRAL DOS ASSENTAMEN 

24250-0 	 i. SALVADOR 

Polo presento instrurnento, manifesto(arnos) ser do meu(nosso) interesse: 

X1 NAO ADERIR, ou CANCELAR, urn pacote do services, estando sujelto a cobranca do 
tarifas avulsas, do acordo corn Os valores iriformados na Tabela do Tarifas divulgadas 
polo BANCO. 

ADERIR ao Pacote do Serviços abaixo, cujos sorviços nele Incluldos (franquias) teve 
prévia ciência por meio da Tabela do Tarifas do BANCO e autorizar 0 dObito mensal 
da tarifa relativa ao pacote contratado tambérn divulgada na Tabela do Tarifas: 
Modal dade: 
Dia para debRa: 

DECLARO(AMOS) estar ciente(s) e do acordo que: 
1 Os yabores ou as franquias do Pacote de Serviços estabebecidos na Tabela do Tarifas 
poderao sot rer aiteraçOes, a serem divulgadas polo BANCO por meio do suas agências, 
terminals do autoatendimento, ou na Internet (ww.bb.corn.br), corn a antecedência 
minima do 30(trinta dias) para entrada em vigor. 

As transaçOes quo excoderem as franquias previstas na modalidade de Pacote do 
Serviços cadastrada serão cobradas corno tarifas avuisas, do acordo corn os vabores 
informados na Tabela de Tarifas divulgada pelo BANCO. 

Te.r conhecirnento do quo a nova modabidade do Pacote do Serviços e suas regras 
ontraräo em vigor no 10(prirneiro) dia Otil do rnês seguinte ao da presente adesao, ocasiäo 
em quo será CANCELADO quabquer outro Pacote vincutado a conta-corrente acima 
informada. 

Caso haja mudança no tipo do Conta-Corrente, a modalidado do Pacote do Serviços, 
so incompatIvol corn o nova tipo de Conta-Corrente, poderá ser CANCELADA, ficando o 
CLIENTE sern PACOTE DE SERVIOS enquanto näo optar por nova modadade 
cornpativei corn o novo tipo do Conta-Corrente. 

Para efetuar o CANCELAMENTO do Pacote do Serviços, a cliente doverá efetuar no"o 
procedirnento do adesäo e optar por NAO ADERIR a urn pacote do serviços ou aderir a 
outra modaliclade do pacote mediante solicitaçäo a sua agència de relacbonamento, 
terminals do autoatendirnento ou do acesso a sua Conta-Corrente através da Internet. 

SALVADOR (BA), 11 Setembro do 2013 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA LTDA 
CNPJ: 42.018.712/0001 -22 

M2!12013 . srsas 1314B. bbcom.b, . contial do AtoridimanloElS 400  COOl (Cspilaso O8C3729030  (Derns ,coIindot) 	 Pa 	I 

Ref.2018862-37

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. A
s 

as
si

na
tu

ra
s 

re
al

iz
ad

as
 e

st
ão

 li
st

ad
as

 e
m

 s
ua

 ú
lti

m
a 

pá
gi

na
.

S
ua

 a
ut

en
tic

id
ad

e 
po

de
 s

er
 v

er
ifi

ca
da

 n
o 

P
or

ta
l d

o 
T

C
E

/B
A

 a
tr

av
és

 d
o 

Q
R

C
od

e 
ou

 e
nd

er
eç

o 
ht

tp
s:

//w
w

w
.tc

e.
ba

.g
ov

.b
r/

au
te

nt
ic

ac
ao

co
pi

a,
 d

ig
ita

nd
o 

o 
có

di
go

 d
e 

au
te

nt
ic

aç
ão

: Y
Z

M
Z

E
2N

T
E

W



SISBE - Sisterna de lnfrtr,rme ?aco dci Brssil 	i1/39/21;13 
:5. 4 Cl.44 

AGBflCIA: 2957 Conta: 0000002175c De: 
 

COOPER4T7. C A B  
-- 	usc interno do BANCO, SEN VALOR LEGAL -dad'. 	LjeItOS a oc-nfi acac -- Data Bal. Historjco 	 Dctu:tentc Cr1; Lote 	V. 	1 ü r 0000 	Saldo Anterior 	em 	00!0G!0000 	 0.00c NA 0 	H A 	L
--------------------------------------------- 

A 	C A M F N 7 0 S 

SALDO AflAL 	
0,0CC JUROS 	
0O0 

---------------------------------------- C 

0 BB foi eleito uc&a d: ysJhc,re a:rcsaa 
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PIANO LW RECUPERAçA0 DA BOVINOCULTURA&4 
DE LE1TE EM ASSENTJ%MENTOS.DE  REFORMA 

AGRARL& DAS REGLOES SUDOESTE E EXTREMO 
SUL DA BAHL& 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA LTDA 

SALVADOR - SETEMBRO DE 2013 
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CCA/BA - COOFERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA 

LTDA. 

H]ISTORICO 

A Cooperativa Central dos Assentamentos da Bahia-CCA/BA foi fundada em 15 de 

maio de 1992, corn o objetivo principal de prornover o hornern do campo, através da uniäo 

das Cooperativas de Produçäo Agropecuaria e das AssociáçOes dos Assentarnentos no 

.Estado da Bahia. 

Durante esses anos a CCA/BA tern procurado dar acompanharnento técnico nas areas 

de produçAo, gestão e cornercializaçao. E para isso a a responsável em elaborar os projetos 

de crédito, capacitação de agricultores dos assentamentos a cia filiados. 

A Cooperativa Central dos Assentarnentos da Bahia tern entre seus objetivos prestar 

assessoria tëcnica nas areas de producao agrIcola, mercado, comercialização, rneio ambience 

e jurIdica bem corno na protnoção social, cultural e educacional a todos os seus associados. 

A CCA-BA possul cerca de 20 cooperativas singulares e 110 associaçOes conveniadas 

perfazendo urn total de 8.000 sócios distribuldos em todo o estado da Bahia. As cooperativas 

associadas da CCA/BA estão localizadas nas regióes Sul, Extrerno Sul, Baixo Sul, Sudoeste, 

Chapada Diamanthia, Oeste, Recôncavo e Norte, demonstrando urna abrangéncia estadual e 

conseqUenternente a irnportância que a mesma possui para os seus associados. No momento 

atual estarnos procurando especializar essa assessoria téenica e também os agricultores, pois 

a mercado Sc torna cada vez mais exigente e a qualificaçao desses serviços exigem 

pro] issionais e agricultores cada vez mais qualificados. 

Nesses assentamentos assistidos pela cooperativa, temos as várias fases do processo 

produtivo, onde muitos assentamentos encontrarn-se na fase iriicial de produção, produzindo 

apenas para a subsisténcia, portanto ainda não então cornercializando. Temos também 

assentamentos que estão em fase de comercialização da producao de forma inatura e temos 

também aqueles que ja produzem, industrializam e cornercializam sua produçao. 

Outro aspecto que a cooperativa vem desenvolvendo é a discussäo e aquisição da 

mudança da matriz iecnologica, a partir da agroecotogia. Muitos assentamentos utitizarn 

poucos insumos qulmicos agrIcolas, em funçao principalmente, da baixa rentabilidade do 

setor agrIcola e pe]o alto preço destes na produçao. A nao adesão a Agricultura 

Convencional e a Agricultura Orgânica conduzern a uma baixa produtividade pelo 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 15 
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esgotarnento dos solos devido a alta extração de seus nutrientes, induzindo uma a&icuitcj 

itinerante. Esta realidade que poderia set urn problerna passa a ser adquirida como urna 

oportunidade de se desenvolver e potencializar a construção de urn novo rnodelo de 

.Agricultura Sustentável, corn bases tecnoldgicas voitadas a preservação do meio ambiente, 

respcitando os aspectos sociais e culturais, proporcionando meihores condiçOes ecoriOmicas 

aos agricultores, farniliares e assentados. 

As principais atribuiçOes da CAJBA para corn as suas afiliadas são: 

Coordenar a compra e venda de insurnos agrIcolas; 

Coordenar a cornpra e venda de produtos agropecuários; 

Garantir urn sisterna de transportes e armazenamento para as atividades das 

federadas; 

-- 	 G Organizar em comum e em major escala os serviços econômicos e assistências 

necessárjas as suas afiliadas; 

Prestação de serviços relacionados corn o desenvolvimento da agropecuária e born 

estar dos associados e federados; 

Organizar unidades do producão agro-industrial de acordo corn os interesses da 

produção das federadas; 

Contribuir para o desenvolvimento da pesquisa agronôrnica na area das federadas; 

Proporcionar, diretamente ou rnediante participaçäo corn outras entidades de 

rnontepio, seguro e assisténcia social a seus associados, cooperativados do sisterna e 

funcionarios; 

Representar as federadas perante os órgãos e cntidades püblicas e privadas, na defesa 

- 	 dos intercsses this associados; 

Proporcionar apoio jurIdico, contábil, técnica, financeira e cornercial aos seus 

associados, através de celebração de convênios corn órgãos püblicos e privados; 

Realizar convénios para o desenvolvimento do experimentacão e pesquisas na area 

de producao agropecuária e agroindustrializaçAo; 

o 	Realizar operacöes de repasse de crédito rural e outros financiarnentos; 

Celebrar convênios corn Universidades, Escolas Técnieas, e nivel Media, ainda 

órgaos péblicos municipais, estaduais, do distrito federal e Federal quo se destinam a 

atender seus objetivos; 

COOPERATIVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS CA BAHIA - CCA/BA 16 
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Realizar cursos de formação nas mais diversas areas que visam o desenvo1vime 

aperfeicoamento dos trabaihadores rurais, adultos, jovens, crianças e muiheres; 	-_-' 

Ref.2018862-42
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décadas foram maiores quo o dos ültimos 500 anos. Rarissirnos setores da nossa econo iij 4c99  
mudaram tanto em tao pouco tempo, e essa constatação fica patente quando se nota 

ocorrência em apenas quinze anos de quatro ciclos distintos de notáveis mudanças: LIVRE 

MERCADO, LEITE LONGA VIDA, COLETA A GPANEL, CICLO DAS 

EXPORTAcOES 

Atualmente a produção mundial de leite, chegou a mais de 578 bilhOes de litros, 

segundo a Organizaçao das NaçOes Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO). A 

estirnativa da Fapri 	Food and Agricultural Policy Research Institute, é que haverá urn 

aumento do consumo per capita de leite e derivados nos próximos anos. Os indicadores de 

crescimento anual para palses do continente asiático são expressivos. Na America do Sul, 

Argentina, Peru e Uruguai devem apresentar taxas relativamente altas para os próximos 

- 	anos. Para no Brasil, a taxa projetada de crescimento, segundo a Fapri, é de 2,96%. 

0 Brasil vem apresentando urn constante crescimento na produçao de leite. So em 

2008, a producao nacional apresentou urn crescimento de 5,5%, quando comparada corn 

2007. Corn urn rebanho leiteiro de 21.599.910 animals (segundo major rebanho leiteiro 

mundial), o pals produziu, em 2008, 27.579.383 litros de leite, sendo que ainda temos, nos 

indices de produtividade, indicadores muito desfavoráveis: em media, uma vaca brasileira 

produz por dia pouco mais de quatro litros do leite, cerca do 7,5 vezes menos do que nos 

Estados Unidos, ou apenas o equivalente a 20% do que uma vaca francesa produz. 0 alto 

crescimento nos ültimos anos explica-se pela necessidade de atender a uma demanda interna 

tambCm crescente., temos o Sudeste como major produtor, com mais de 10 bilhOes de litros 

ou 36% da producao nacional, seguido polo Sul, corn oito bilhöes de litros produzidos ou 

29% do total do pals. Juntas, estas duas regiOes respondem por 65% da produção brasileira. 

A participação da Região Nordeste em retaçao a produção nacional vem ganhando 

força na ültirna decada, tendo sido a terceira região que mais cresceu em participação rieste 

perlodo - cerca de 69%. Atualmente o Nordeste brasileiro C responsável por 12% de todo o 

kite produzido no pals. 

A Bovinocultura de Leite em Assentamentos de Reforma Agrária da Bahia 

A produção leiteira no Brasil sempre esteve associada ao desenvolvimento da 

agriculiura familiar. Atualmente no Brasil, cerca do 8511'o das propriedades rurais são de base 

familiar, somando mais de 4 rnilhoes familias. A pecuária leiteira está presente em uma 

COOPERATVA CENTRAL DOS ASSENTAMENTOS DA BAHIA - CCA/BA 18 
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grande porcentagem delas, segundo o IBUE (2006), cerca de 58% do kite brasilei a é 
. 	 P4&G. 	0 

produzido pela Agricultura Familiar. 

Muitas vezes a produçao leiteira é a atividade produtiva responsavel pela principal 

geraçäo de renda na unidade familiar de produção. Em outros casos, quando ha outras fontes 

de renda, a atividade Iciteira complcmcnta a renda familiar e auxilia no custeio da atividade 

agrIcola como urn todo, alem do garantir uma entrada mensal de recursos financeiros na 

propriedade. 

0 estado da Bahia 6 o 7°  produtor do kite no ranking nacional e a agricultura 

familiar e camponesa são responsáveis por 80% desta produção. As principais bacias 

leiteiras do estado so enContram no Extremo Sul, Itapetinga, Litoral Sul, Módio Rio de 

ontas, Portal do Sertão e Vitória da Conquista. 

— 

	

	 A partir de urn levantamento sobre a cadeia produtiva do bite nos assentamentos da 

região extremo sub e sudoeste, conforme demonstra a tabeba 01, foi identificado que a 

pccuária de bite é praticacba par 60,9 % das famiiias pesquisadas na região .Extremo Sul, so 

constituindo como principal atividade produtiva e 54,517o das famIlias da rcgião sudoeste 

como uma atividade secundaria, perdendo somente para a lavoura cafeeira, esta a principal 

atividade econômica das farnIlias assentadas desta regiao. 

TABELA Al - LILVANTAMENTO SOBRE A CADEIA PRODUTIVA Do LEITE NOS 
ASSENTAMENTOS bE REFORMA AGRARIA NAS REGIOES SUDOESTE 
E EXTREMU sill. 

LW. 

Iti, fl 
IM;1 C t..t&; 

Falta de chuva; 
Sudoeste 19 1226 54,5 Falta de assisténcia c 

acompanhainento ttcnico; 

1 M6 distribuiç2io das chuvas; 
Extremo 

10 2. Falta de assistëncia e 
Sul 1115 60,9 

acornpanharnenco técnico; 

Falta de pasto; 
U. 	 cm ¼.ouperauvl3mo c ,.ssncia',vismn pun ,LccanurnosMtc Ills Kolormo Agrflnfl. 2011. 

Foram identificados também fatores quo apontani a necessidade de so reestruturar a 

pecuária Iciteira nos assentamentos destas regiOes visando o aumento da renda dos 

asscntados\as através da adoçAo de práticas e manejo quo possibilitem uma major produçAo 

o produtividacle pot area nos assentamentos e quo respeitem as caracteristicas ambientais 

deaths 6reas e consequentemente aumentem a renda das famIlias assentadas. 
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2.3 OBJET! VOS 
PsG. 

Tornar a pecuária leiteira de baixa produtividade en urn sistema corn produtividade 

significativa que possa gerar empregos diretos e indiretos, proporcionar a inserção da 

produçao no mercado local, movirnentar a economia regional e prornover urna mëlhor 

qualidade de vida para as familias assentadas. 

Adquiri duas unidades demonstrativas do sisternas de producAo de leite em 2 areas do 

reforma agrária do propriedade e gcstão coletiva dos assentados, nas regiöes sudoeste e 

extremo sul do estado da Bahia, visando o aumento da produçao e produtividade de leite e a 

rnelhoria da qualidade do rebanho e da produção leitcira através do manejo dos animals, da 

pastagem e de sua aplicabilidade nas unidades produtivas de reforma agrária. 

Na região Sudoeste serão adquiridos 45 ha do pastagem, 50 ha de cana forrageira, 47 

ha de milho para silagern, 10 ha do palma forrageira, 13 km do cerca do ararne, e será feita a 

manutençäo do curral. Alérn desses invcstimentos, será adquirida 01 grade aradora, 01 

plantadeira de 03 linhas, 01 carrela agricola de 04 ton., 01 colhedeira de forragens, 10 

roçadeiras costais, 01 máquina estacionária corn rnotor, 02 ordenhadeiras BY C/2 conjuntos 

cornplet:a. B por fim, seráo adquiridas 100 matrizes girolando. 

Na regiào extremo sul serao adquiridos 70 ha de pastagem, 04 ha do reserva 

estratégica corn cana forrageira, 480 piquetes corn cerca elétrica, 04 km de cerca corn arame, 

01 rede hidráulica nos piquetes, 01 rede hidráulica nos pastos, e a rnanutenção do curral. 

Serao adquiridos ainda 02 tanques de expansão de 2.000 lti, 01 kit de inseminaçäo artificial, 

04 roçadei.ras costais, 01 trator, 01 grade aradora, 01 carreta para trator, 01. grade niveladora, 

04 pulverizadores costais, 01 Desintegrador acoplado do 12 acessórios, 01 tanque de água 

para trator, 01 lavadora de alta pressão, 13 coxo para Sal mineral, 12 kits do ordenha da 

Embrapa, 01 Ordenhadeira mecânica 2x6 em linha media, 01 kit de ferramentas diversas, 380 

sacas do sal mineral. E por fin seräo adquiridas 200 matrizes girolando. 

2.4 PUIFJLkCO BENEflCJARIO 

Projeto beneficiará diretamente 643 famIlias - conforme demonstra a tabela 02 - 

devido a localizaçao das unidades demonstrativas (UDs) e indiretarnente 4.196 famulias que 

perfazern o total de farnilias assentacias das regiOes Sudoesie e Extremo Sul que terão a 

oportunidade de ter as liDs corn instrumento do aprendizado. 
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TABELA 02- Nàmero de I 

rm. 7T 
4 •.frU Fw 	I 

L 
1. PAMutum 

( 
amfilas beneficiadas diretae indiretamente pelo projeto 	C  

U 	 fl 
43 

- 
Sudoeste 	 413 
	

1226 

2. Fazenda Colatina 	Extremo SW 
	

230 
	

2970 

643 
	

4.196 

2.51 ARE,t DE ARHArCE?C'IA 

As unidades demonstrativas de sistemas de produçao de leite serão adquiridas em 2 

- 	areas do reforma agrária de propriedade e gestao coletiva dos assentados\as, nas regiOes 

sudoeste e extremo sut do estado da Bahia. 

2.5.1. UP SUDOESTE: PA MUTUM, V1T611IA PA CONQUISTA/BA 

Vitória da Conquista é o major municIpio da região sudoeste da Bahia. Sua 

populacão, conforrne o JEGE, em 1 de Juiho de 2009, era de 318.901 habitantes, o que a 

torna a terceira major cidade do estado e tarnbérn do interjor do Nordeste (excetuando-se as 

regiöes metropolitanas). Possui urn dos FIBs que mais crescem no estado. Capital regional 

de uma area que abrange aproxiniadarnente 80 municipios na Bahia, além de dezesseis 

cidades do forte do Minas Gerais. 

A região de Vitória da Conquista, compreendendo os rnunicIpios de Barra do Choça, 

Planalto e PoçOes, por estarem uma altitu em uma altitude próxirna de 1.000m acima do 

nIvel do mar e por não ter ocorréncia do geadas, sempre foi urn póio produtor do café. 

Vjtoria da Conquista tern urn clima tropical do altitude, amenizado pela altitude 

elevada (de em media 923 m, corn mais do 1000 m nos bairros mais altos) 

predominantemente, por isso C uma das cidades mais frias do Norte/Nordeste do pals 

registrando temperaturas inferiores a 10 °C em vários dias do ano. Sua temperatura media 

anual e do 18 'C. A temperatura minima no inverno pode chegar a 5 'C, sendo igualada em 

temperatura media apenas corn cidades altas da Chapada Diamantina, como Piata, Barra da 

Estiva, Maracás e Ibicoara. As  chuvas de neblina' ou de "inverno"  como são chamadas, so 
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concentram no periodo de Abril a Setembro, já 'as chuvas das águas" ou "de veräo" (mais' 

intensas e fortes) ficarn concentradas de Outubra a Marco. 

0 PA Mutum cstá localizado a 95 km da sede do municlpio, especificamente no 

distrito de Inhobim que possui grande potencial para atividades pecuãrias, sendo esta 

atividade a principal fonte de renda para as propriedades rurais independente de sua 

dimensao. Neste distrito, observa-se uma mudança nas aptidOes agrIcolas das propriedades 

de grande porte corn a implantaçao de vastas plantacOes de eucaliptos, rnudando 

significativarnente o perul da agricukura, quo antes predorninava monocultura cafeeira. 

Os solos e o clima são favoráveis a diversificação de atividades agricolas e pecuária, 

permitindo piantios de culturas de subsistências, como milho, feijao e mandioca, hem coma 

irnplantaçäo de pecuária de leite e carte. 

Sua localização está a aproxirnadamente a 800 metros de altitude, corn pluviosidade 

entre 800 a 900 rnin anuais. 0 clirna é arneno corn a ocorrência de chuvas entre Os meses de 

novembro a marco, conhecido corno chuvas das águas, e, no perfodo de rnaio a juiho corn as 

chuvas de neblinas. 

0 assentamento possui boa infraestrutura como estrada, energia e comunicaQão 

atravds de telefone celular. Ps Iôfes individuais s-ao'de 10 ha. 

TABELA 03: DJSTANCL&S APROXIMADAS DAS liDS ATE OS PRINCIPAIS CENTROS 
URBANOS 

UD Sudoeste - PA Mutum 	Vitória da Conquista 	 95 
Prado 	 73 

liD Extremo Sul - Faz. Colatina 	 Itamaraju 
	

18 
Teixcira de Freitas 	 47 

2.5.2 HO EXTRFJMO SUL: FAZENDA COLATINA, PRADO/BA. 

A Fazenda Colatina estã deniro do perImetro do municlpio de Prado/BA, urn 

importante municipio turIstico da Costa das Baleias no Extremo Sul da Bahia, porérn está 

locahzada na regiAo fronteiriça, no eixo da BR 101 a 18 km de Itamaraju e 47 km de 

Teixeira de Freitas, uma importante regiAo geoeconôrnica devido a "zona de passagem" 

entre as rnetrOpoles do Sudeste e do Nordeste do pals e também por ser "porta de entrada" 

para os nücleos turIsticos localizados no litoral. As cidades situadas neste eixo registram urn 
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acelerado crescimento, associado a atividades cornerciais e de serviços, tais corno Teixeira 

do Freitas, Itamaraju e Eunápolis. 

A região corno urn todo, do vegetação regional do Mata Atlântica, teve a sua 

vegetação suprirnida para exploração madeireira corn posterior iniplantaçao da 

bovinocultura extensiva em grandes extensOes de terra. Mas recenternente a pastoreio 

intensivo, a fruticultura e os cultivos do café anuais vérn perdendo espaco para a ampliação 

do setor do pape] e celulose, tendo sua paisagem alterada pot grandes extensöes de 

moriocultura de eucalipto, quo tern gerado muitos conflitos sociais. 

A Fazenda Colatina foi ocupada por 310 farnIlias em 17 de abril de 2010. 

Legalmente a area pertence ao Ghii.FibiiiTque sinalizou em negociaçao corn o governo do 

estado, INCRA e representantes do ruovirnento dos trabaihadores rurais scm terra corn a 

- 	vontade de ceder para a compra desta e de mais quatro areas ocupadas pelo governo em 

beneficio dos trabaihadores Ia acampados. 

Em consonância corn o acordo realizado entre as partes envo1vidas,t51ade 250 

¶hectaresdestinadaf'ti,pIantaçao do projeto, fox cedida pôr comodato a COOPOESB, - I 

tcQ(JperatEiopecuariadoEkttemsuidaBahironde estão associados os trabaihadores 

rurais scm terra que estão acampados nesta area, alérn do outros assentados\as de reforma 

agrária envolvidos na cadeia produtiva do Jeite. 

Originalmente a fazenda criava gado P0 para venda de semen e reprodutores estando 

toda adaptada para a implantaçao do pastagem, corn relevo suavernente ondulado a 

ondutado, pothrn hoje seus pastos encontrarn-se degradados. 

2.6. DURAçAOIIO PROJ £10 	 -. 

10
-p—r-oje-t-o -  se --ucindo — n

-.•
o  pe

-
rio
-

d
-
o do 12 
	- 

A 13: 1TflJ1LL CT . 	C] 
Apesar de produzir parte dos alimentos básicos presentse nas mesas dos brasileiros, 

os pequenos e médios agricultores sempre foram colocados em piano inferior pelas diversas 

politicas governamentais, ao longo do tempo. 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Edson Oliveira Sena
SERV DA GEPRO. - Assinado em 22/05/2018

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: YZMZE2NTEW


